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O que Melhora? O que muda? 

• Aumento mínimo concedido de 25% e máximo de 40%. 

• Antecipação dos reajustes para os meses de março de 2013 (40%), 
2014 (30%) e 2015 (30%). 

• Ampliação dos reajustes dos professores sem doutorado. 

• Ampliação da Certificação de Conhecimento Tecnológico como 
critério de progressão horizontal (por titulação) na carreira. 

• Garantia de progressão até a classe D III, para os graduados, 
independentemente de obtenção de titulação. 

• D I / D III será regulamentado por meio de Decreto que permitirá o 
reenquadramento dos atuais docentes antes da vigência de nova Lei 
da Carreira. 



CLASSE NÍVEL 

Titulação mínima  

para Progressão  

entre as Classes 

VB + Retribuição por Titulação (RT) 

Grad. Aperf. 

Especialização 

 ou Graduação  

+ CCT I 

Especialização  

+ CCT II 
Mestrado 

Mestrado  

+ CCT III 
Doutorado 

TITULAR ÚNICO Doutorado 17.057,74 

D IV 

4 

Doutorado ou  

Mestrado 

9.743,09 15.464,45 15.464,45 

3 9.482,75 14.855,58 14.855,58 

2 9.230,17 14.317,50 14.317,50 

1 8.992,65 13.914,61 13.914,61 

D III 

4 

Graduação 

5.104,69 5.571,06 5.917,57 7.531,08 7.531,08 10.952,19 10.952,19 

3 5.054,15 5.494,12 5.835,17 7.310,83 7.310,83 10.570,66 10.570,66 

2 5.004,11 5.419,17 5.776,77 7.125,47 7.125,47 10.208,36 10.208,36 

1 4.954,56 5.357,54 5.672,17 6.943,90 6.943,90 10.007,24 10.007,24 

D II 
2 

Graduação 
4.504,15 4.884,31 5.219,81 6.480,50 6.480,50 9.320,82 9.320,82 

1 4.459,55 4.836,70 5.126,22 6.246,22 6.246,22 9.243,80 9.243,80 

D I 
2 

Graduação 
4.054,14 4.428,29 4.714,58 5.816,58 5.816,58 8.818,30 8.818,30 

1 4.014,00 4.366,98 4.630,83 5.615,96 5.615,96 8.639,50 8.639,50 

Tabela da Carreira EBTT 
(Dedicação Exclusiva) 



• O professor poderá obter aumento na 
Retribuição por Titulação com a obtenção de 
título de Mestrado ou Doutorado e por meio de 
Certificação de Conhecimento Tecnológico. 
 

• EXEMPLO: 
– Professor posicionado na Classe D I, apenas com 

graduação, que obtiver CCT I, receberá RT de 
Especialista. 

– Se esse mesmo professor obtiver título de 
especialização e a CCT II, receberá RT de Mestrado. 

O que Melhora? O que muda? 



• Não haverá redução de Classe ou de Nível com 
as alterações na Carreira. 

– Nos casos dos docentes sem Mestrado ou 
Doutorado que atualmente estejam nas Classes  
D IV ou D V haverá reposicionamento para a nova 
Classe D IV, garantidas as possibilidades de: 

• Progressão dentro da nova Classe D IV, e 

• Evolução na RT por meio da Certificação de 
Conhecimento Tecnológico. 

Fica Garantido! 



Estrutura de Classes e  

• A Carreira de EBTT terá Cinco Classes, com 13 níveis. A 
classe de Professor Titular terá apenas um nível. 

• Criado o Cargo Isolado de Professor, com um único nível de 
vencimento, para abrir a possibilidade de contratação de 
professor como titular, oriundo de outras Instituições. 

• O desenvolvimento na Carreira dar-se-á de um nível para 
outro exclusivamente por desempenho acadêmico e 
científico, após o cumprimento de interstício de 24 meses 
de exercício em cada nível. 

• O acesso à classe de Titular se dará por meio de concurso e 
pela avaliação de títulos e méritos, sem limitação 
quantitativa de vagas. 

Desenvolvimento na Carreira 



Critérios para progressão entre Classes 

• Classe D I para D II: 
– aprovação em processo de avaliação de desempenho, independente da titulação; e 
– estar posicionado no último nível da Classe D I. 

• Classe D II para D III: 
– aprovação em processo de avaliação de desempenho, independente da titulação; e 
– estar posicionado no último nível da Classe D II. 

• Classe D III para D IV: 
– aprovação em processo de avaliação de desempenho; 
– estar posicionado no último nível da Classe D III; e 
– possuir titulação de Mestre ou de Doutor. 

• Classe D IV para Titular: 
– possuir titulação de Doutor; e 
– aprovação em processo de avaliação específico para o ingresso na classe de Titular, a ser 

regulamentado. 
 

Obs.: As diretrizes de desempenho para progressão e os critérios de avaliação para 
promoção serão construídos por Grupo de Trabalho, no âmbito do MEC, formado por 
representantes da comunidade acadêmica e das representações sindicais dos 
docentes. 
 



Aceleração da Promoção 
(válido somente a partir do cumprimento do estágio probatório) 

• Classe D I para D II: 
– obter título de Especialização. 

• Classe DI (ou D II) para D III: 
– obter título de Mestrado ou de Doutorado. 

 

O servidor que obtiver titulação de mestrado ou de 
doutorado antes de ingressar em cargo de EBTT ou nos 
três primeiros anos de efetivo exercício na carreira, 
somente poderá requerer aceleração para a classe D III 
após ter cumprido o estágio probatório. 

 



Equivalência entre CCT e Titulação para fins de 
Progressão e Retribuição por Titulação 

 

• Graduação + CCT I equivale à RT de Especialização; 

 

• Especialização + CCT II equivale à RT de Mestrado; 

 

• Mestrado + CCT III equivale à RT de Doutorado. 



Construção das Diretrizes da CCT 

• Será criado o Conselho Permanente de Certificação; 

• Esse Conselho deverá estabelecer os procedimentos 
necessários à obtenção das CCT; 

• Deverão ser consultados os órgãos de pesquisa e fomento 
ao desenvolvimento tecnológico na elaboração desses 
procedimentos; 

• As demais competências do Conselho serão estabelecidas 
por ato do MEC; 

• Os critérios de certificação de conhecimento terão como 
foco as competências inerentes a cada atividade docente. 



Reenquadramento de 
Aposentados e Pensionistas 

• O aposentado ou pensionista será posicionado na 
classe e nível em que o servidor se encontrava na 
data da aposentadoria ou da obtenção da 
pensão; 

• A referência para o posicionamento será a tabela 
de correlação abaixo; 

• Eventuais discrepâncias serão resolvidas por meio 
de regras de transição. 



Tabela de Correlação 

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO NOVA 

CLASSE NÍVEL NÍVEL CLASSE 

Titular Único Único Titular 

D V 

3 4 

D IV 
2 3 

1 2 

D IV S 1 

D III 

4 4 

D III 
3 3 

2 2 

1 1 

D II 

4 
2 

D II 
3 

2 
1 

1 

D I 

4 
2 

D I 
3 

2 
1 

1 



Assuntos Remetidos para Grupo 
de Trabalho do MEC 

• Diretrizes de avaliação de desempenho para fins de 
progressão; 

• Critérios para promoção à Classe de Professor Titular; 

• Critérios para a Certificação de Conhecimento 
Tecnológico; 

• Critérios para fixação do professor em locais de difícil 
lotação; 

• Revisão dos critérios para concessão de auxílio 
transporte. 
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ASPECTOS CONCEITUAIS DA PROPOSTA DE REESTRUTURAÇÃO DAS 

CARREIRAS DE DOCENTES 
 
 

 Plano de Carreiras de Magistério das Instituições Federais de Ensino subordinadas ou 
vinculadas ao Ministério da Educação e ao Ministério da Defesa e que tenham por atividade 
fim o desenvolvimento e aperfeiçoamento do ensino, pesquisa e extensão. 
 
 
ESTRUTURA DO PLANO DE CARREIRAS 
 

Integram o Plano de Carreiras e Cargos de Magistério  Federal:  
I - Carreira do Magistério Superior Federal;  

II - Cargo isolado de Professor Titular da CMSF; 

III - Carreira do Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico;  

IV - Cargo isolado de Professor Titular do EBTT.  

  

CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR FEDERAL: 
Ingresso no início da carreira, prioritariamente, em nível de pós-graduação.  

Estrutura de Classes 
I –  Professor Auxiliar; 

II – Professor Assistente; 

III – Professor Adjunto; 

IV – Professor Associado e 

V – Professor Titular. 

 
Cargo isolado 
 O cargo de Professor Titular é estruturado em classe e nível únicos de vencimento. Será 

fixado em 5% do total de docentes efetivos da respectiva carreira em  cada Instituição 
O ingresso no cargo isolado de Professor Titular dar-se-á na classe e nível únicos, 

mediante habilitação em concurso público de provas e títulos, no qual somente poderão 
inscrever-se os portadores do título de Doutor, bem como pessoas de notório saber.  

 
 

Desenvolvimento: Promoção e Progressão. 

Progressão de um nível para outro  
Poderá ocorrer, exclusivamente, por desempenho acadêmico e científico:  

I - interstício de vinte e quatro meses de efetivo exercício em cada nível;  

II - habilitação em avaliação de desempenho de acordo com diretrizes estabelecidas pelo 
Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 
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Promoção de uma classe para outra: 

Interstício mínimo de 24 meses no último nível de cada classe e:  
I – para a Classe Professor Assistente: 

a) estar no último nível da Classe Professor Auxiliar; e 

b) aprovação em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 

 

II – para a Classe Professor Adjunto: 
a) estar no último nível da Classe Professor Assistente; e 

b) aprovação em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 

 
III - para a Classe Professor Associado: 

a) estar no último nível da Classe Professor Adjunto; 

b) possuir o título de Doutor; e 

c) aprovação em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 

 

IV - para a Classe Professor Titular: 
a) estar no último nível da Classe Professor Associado; 

b) possuir o título de Doutor;  

c) aprovação em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas em regulamento; 

d) lograr aprovação de Memorial que deverá considerar as atividades de ensino, 
pesquisa, extensão, gestão acadêmica e produção profissional relevante, ou de defesa de tese 
acadêmica inédita. 

A Avaliação do processo de promoção para professor titular deve ser realizada por 
comissão constituída com, no mínimo, 75% de membros externos à instituição.  

 

A edição do ato de diretrizes para progressão e promoção se dará em 180 dias e será 
precedida de Grupo de Trabalho constituída para esta finalidade, composta por  
representantes das entidades que firmarem acordo e  da ANDIFES. 

 
 

Promoção por titulação 
Aceleração da promoção após aprovação em  estágio probatório: 
I – Da Classe Professor Auxiliar para o nível 1 da Classe Professor Assistente, pela 

obtenção do título de Mestre. 
 
II – De qualquer nível das Classes Professor Auxiliar e Professor Assistente para o nível 

1 da classe Professor Adjunto, pela obtenção do título de Doutor. 
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Reposicionamento na Classe de Professor Associado 

 Os docentes que em 31 de dezembro de 2012 se encontrarem em efetivo exercício  na 
Classe de Professor Associado do cargo de Professor, da Carreira do Magistério Superior do 
PUCRCE, com titulação de Doutor, serão reposicionados mediante requerimento à respectiva 
IFE, e: 

I – 17 anos de obtenção do titulo de doutor e  efetivo exercício no cargo de Professor da 
CMS, serão reenquadrados na Classe Associado, nível 2; 

II – 19 anos de obtenção do titulo de doutor e  efetivo exercício no cargo de Professor 
da CMS, serão reenquadrados na Classe Associado, nível 3; 

III – 21 anos de obtenção do titulo de doutor e  efetivo exercício no cargo de Professor 
da CMS, serão reenquadrados  na Classe Associado, nível 4. 

A demanda de reenquadramento de aposentados terá a sua viabilidade analisada e 
debatida em Grupo de Trabalho. 
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CARREIRA DO MAGISTÉRIO DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO 

 

Ingresso no Nível 1 da Classe D I   

Estrutura de Classes 
I – D I 

II – D II; 

III – D III; 

IV – D IV; e 

V –  Professor Titular. 

 

Cargo isolado 
O cargo de Professor Professor Titular Catedrático é estruturado em uma única classe e 

nível de vencimento.  
O ingresso no cargo isolado de Professor Titular Catedrático dar-se-á na classe e nível 

únicos, mediante habilitação em concurso público de provas e títulos, no qual somente poderão 
inscrever-se os portadores do título de Doutor, bem como pessoas de notório saber.  

 

Desenvolvimento na Carreira: Promoção e Progressão. 
 
Progressão de um nível para outro:  
Poderá ocorrer, exclusivamente, por desempenho acadêmico e científico:  

I - interstício de vinte e quatro meses de efetivo exercício em cada nível;  

II - habilitação em avaliação de desempenho de acordo com diretrizes estabelecidas pelo 
Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 

 

Promoção de uma classe para outra: 

Interstício mínimo de 24 meses no último nível de cada classe e:  

I – para a Classe D II: 
a) estar no último nível da Classe D I;  

b) ser aprovado em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 

 

II – para a Classe D III: 
a) estar no último nível da Classe D II; 

b) ser aprovado em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas pelo Ministério da Educação e normatização pelo Colegiado Superior das IFE. 

 

 

 III – para a Classe D IV: 
a) estar no último nível da Classe D III; 
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b) ser aprovado em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas pelo MEC e critérios aprovados pelo Conselho Superior da IFE; 

c)  possuir o título de Doutor ou Mestre. 

 

IV –  para a Classe Titular: 
a) estar no último nível da Classe D IV; 

b) possuir o título de Doutor; 

c) ser aprovado em processo de avaliação de desempenho, de acordo com diretrizes 
estabelecidas em regulamento;  

d) lograr aprovação de Memorial que deverá considerar as atividades de ensino, 
pesquisa, extensão, gestão acadêmica e produção profissional relevante, ou de defesa de tese 
acadêmica inédita.  

A Avaliação do processo de promoção para professor titular e ser realizada por 
comissão constituída com, no mínimo, 75% de membros externos à instituição.  

A edição do ato de diretrizes para progressão e promoção se dará em 180 dias e será 
precedida de Grupo de Trabalho constituída para esta finalidade, composta por  
representantes das entidades que firmarem acordo e do CONIF. 

 

Promoção por titulação: 
Aceleração da promoção após estágio probatório: 
I –  Da Classe D I para o nível 1 da Classe D II, pela obtenção do título de Especialista.  
 
II – De qualquer nível das Classes D I e D II para o nível 1 da classe D III, pela 

obtenção do título de Mestre ou Doutor.  
 
 
Certificação de Conhecimento Tecnológico para fins de Retribuição por titulação: 

As Certificações de Conhecimento Tecnológico serão feitas para fins de percebimento 
de  Retribuição por Titulação e serão equivalentes aos títulos de Especialista, Mestre e Doutor, 
da seguinte forma: 

a) Graduação somada à CCT – I equivale à titulação de Especialização; 

b) Especialização somada à CCT – II equivale à titulação de Mestrado; 

c) Mestrado somado à CCT - III equivale à titulação de Doutorado. 

 
Conselho Permanente de Certificação  
Tem a finalidade de estabelecer os procedimentos necessários a certificação do 

conhecimento tecnológico. 

A composição do Conselho e  competências serão estabelecidas por ato do MEC. 

A regulamentação da Certificação do Conhecimento Tecnológico  - CCT será precedida 
de proposta a ser avaliada por Comissão constituída por integrantes de órgãos de pesquisa e 
fomento tecnológico e representantes do CONIF. 

 

Regulamentação do artigo 120 da Lei 11.784/2008 
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A regulamentação da progressão será no mesmo prazo do envio do PL de reestruturação 
da carreira contemplando D I para D III. 

 
 

CARREIRAS MSF E EBTT 
 

Regime de Trabalho 
I - quarenta horas semanais de trabalho, em tempo integral, com DE. 

II - tempo parcial de vinte horas semanais de trabalho. 

40 h – excepcionalmente, mediante critérios a ser estabelecido pela IFE. 

 
Remuneração: 
I - Vencimento Básico; e 

II - Retribuição por Titulação – RT,  

Valores definidos no anexo da Lei.  

    

Reenquadramento de aposentados e pensionistas 
 O posicionamento dos aposentados e pensionistas na tabela remuneratória será 

referenciado à situação em que o servidor se encontrava na data da aposentadoria ou em que se 
originou a pensão, observadas as normas da aposentadoria e  tabela de correlação anexa. 

 
Programa de Capacitação 
Será constituído Grupo de Trabalho para debate a criação de programas de Capacitação 

para professores das redes de MS e EBTT, tendo em vista os critérios de titulação exigidos para  
promoção. 

 
Banco de Professor Equivalente / EBTT 
A  criação do Banco de Professor Equivalente para os professores da Carreira EBTT das 

Universidades Federais será encaminhada. 
 
  
PLANO DE CARREIRAS DE MAGISTÉRIO DO ENSINO BÁSICO FEDERAL 
 I - Carreira de Magistério do Ensino Básico Federal, composta pelos cargos de 
provimento efetivo de nível superior de Professor do Ensino Básico Federal do Quadro de 
Pessoal das Instituições Federais de Ensino, subordinadas ou vinculadas ao Ministério da 
Defesa; e  

 II - Carreira de Magistério do Ensino Básico dos Ex-Territórios, composta pelos cargos 
de provimento efetivo de Professor do Ensino Básico dos Ex-Territórios.   

 Será reestruturado nos mesmos termos das carreiras de Magistério Superior Federal e de 
Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e será reaberto prazo para opção a 
carreira de EBTT. 
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ASSUNTOS A SEREM TRATADOS POR GRUPO DE TRABALHO – GT 
 

1) Diretrizes para a avaliação de desempenho para fins de progressão.  

2) Critérios para promoção as classes das Carreiras de Professor Federal. 

3) Critérios para promoção de professor titular a serem estabelecidos em regulamento. 

4) Avaliação da demanda de  reenquadramento  dos professores da classe  associado 
(aposentado).  

5) Critérios para Certificação de Conhecimento Tecnológico. 

6) Critérios de transição para os atuais professores titulares. 

7) Programa de capacitação. 

8) Critérios para fixação do professor em locais de difícil lotação. 

9) Critérios para concessão do auxílio transporte. 
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ESTRUTURA DO PLANO   
DE CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR FEDERAL 

 
 

CARGO CLASSE NÍVEL 
Titular único 

4 
3 
2 Associado 

1 
4 
3 
2 Adjunto 

1 
2 Assistente 1 
2 

 
 
 
 
 

Professor 

Auxiliar 1 
 
 
 
 
 

ESTRUTURA DO PLANO DE  
CARREIRA DO MAGISTÉRIO DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO 

 
 

CARGO CLASSE NÍVEL 
Titular único 

4 
3 
2 D IV 

1 
4 
3 
2 D III 

1 
2 

D II 1 
2 

Professor 

D I 1 
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ENQUADRAMENTO DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR FEDERAL 
 

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO NOVA 
CLASSE NÍVEL NÍVEL CLASSE 

   Titular Único Titular 
4 4 
3 3 
2 2 Associado 

1 1 

Associado 

4 4 
3 3 
2 2 Adjunto 

1 1 

Adjunto 

4 2 
3   
2 1 Assistente 

1   

Assistente 

4 2 
3   
2 1 Auxiliar 

1   

Auxiliar 

 
ENQUADRAMENTO DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E 

TECNOLÓGICO 
SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO NOVA 

CLASSE NÍVEL NÍVEL CLASSE 
 Titular Único  Único Titular 

3 4 
2 3 D V 
1 2 

D IV S 1 D IV 
4 4 
3 3 
2 2 

D III 1 1 D III 
4 2 
3   
2 1 

D II 1   D II 
4 2 
3   
2 1 

D I 1   D I 



CERTIFICAÇÃO DO CONHECIMENTO 
TECNOLÓGICO

CCT

PROPOSTA DO GOVERNO PARA A CARREIRA DE 
EBTT APRESENTADA EM 24/07/2012



Certificação de Conhecimento Tecnológico (CCT)

CCT Diretrizes
(focadas na missão institucional)

Período 
Analisado

Nível I

• Experiência anterior ao ingresso na Instituição;

• Atuação nos diversos níveis de educação profissional 
e tecnológica ou na educação básica na instituição;

• Atuação em Comissões;

• Desenvolvimento de material didático, participação 
em atividades interdisciplinares e em eventos 
científicos, tecnológicos, sociais e culturais;

• Avaliação da produção acadêmica e tecnológica nos 
últimos dois anos.

2 anos



Certificação de Conhecimento Tecnológico (CCT)

CCT Diretrizes
(focadas na missão institucional)

Período 
Analisado

Nível II

• Todas as competências da CCT I;

• Atuação na gestão institucional;

• Orientação ao corpo discente em atividades de 
pesquisa, extensão, estágios, esportivas, sociais, 
culturais e da prática profissional;

• Construção de protótipos e a prestação de serviços 
tecnológicos;

• Organização de eventos científicos, tecnológicos, 
esportivos, sociais ou culturais;

• Avaliação da produção acadêmica dos últimos dois 
anos.

2 anos



Certificação de Conhecimento Tecnológico (CCT)

CCT Diretrizes
(focadas na missão institucional)

Período 
Analisado

Nível III

• Todos as competências da CCT – II;

• Desenvolvimento, produção e transferência de 
tecnologias;

• Desenvolvimento de pesquisas e aplicação de 
métodos e tecnologias educacionais que 
proporcionem a interdisciplinaridade e a integração de 
conteúdos acadêmicos na educação profissional e 
tecnológica ou na educação básica;

• Desenvolvimento de pesquisas e atividades de 
extensão que proporcionem a articulação das 
atividades institucionais com os arranjos sociais, 
culturais e produtivos locais;

• Avaliação da produção acadêmica dos últimos três 
anos.

3 anos



• Regulamentação do processo de certificação de 
conhecimento profissional e tecnológico pelo 
MEC, com a participação de instituições de 
renome ligadas à pesquisa e à inovação. 

• Certificação feita por comissão de alto nível, 
com a participação de membros externos 
vinculados aos setores de atuação da 
Instituição.

• A certificação terá foco nas competências 
relativas às áreas de conhecimento do docente.

Certificação de Conhecimento Tecnológico (CCT)



Tabela da Carreira EBTT

CLASSE NÍVEL
Titulação mínima para 
Progressão entre as 

Classes

VB + Retribuição por Titulação (RT)

GRADUAÇÃO APERFEIÇOAMENTO
ESPECIALIZAÇÃO 
ou GRADUAÇÃO + 

CCT I

ESPECIALIZAÇÃO 
+ CCT II MESTRADO MESTRADO + 

CCT III DOUTORADO

TITULAR ÚNICO Doutorado 17.057,74

D IV

4

Doutorado ou 
Mestrado 

9.743,09 15.464,45 15.464,45
3 9.482,75 14.855,58 14.855,58
2 9.230,17 14.317,50 14.317,50
1 8.992,65 13.914,61 13.914,61

D III

4

Graduação

5.104,69 5.571,06 5.917,57 7.531,08 7.531,08 10.952,19 10.952,19
3 5.054,15 5.494,12 5.835,17 7.310,83 7.310,83 10.570,66 10.570,66
2 5.004,11 5.419,17 5.776,77 7.125,47 7.125,47 10.208,36 10.208,36
1 4.954,56 5.357,54 5.672,17 6.943,90 6.943,90 10.007,24 10.007,24

D II
2

Graduação
4.504,15 4.884,31 5.219,81 6.480,50 6.480,50 9.320,82 9.320,82

1 4.459,55 4.836,70 5.126,22 6.246,22 6.246,22 9.243,80 9.243,80

D I
2

Graduação
4.054,14 4.428,29 4.714,58 5.816,58 5.816,58 8.818,30 8.818,30

1 4.014,00 4.366,98 4.630,83 5.615,96 5.615,96 8.639,50 8.639,50


